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Os efluentes hospitalares possuem elevados índices de bactérias resistentes a
antimicrobianos. Diariamente esse efluente é lançado nos rios ocasionando a liberação de
bactérias resistentes no ambiente. A falta de tratamento dos efluentes hospitalares pode
contaminar as águas dos rios, as quais se tornam sítios de contaminação para seres
humanos e ocasionam a disseminação de genes de resistência entre diferentes bactérias. O
objetivo deste estudo é comparar o perfil de susceptibilidade de isolados de P. aeruginosa de
efluente de dois hospitais de Porto Alegre, RS. Os isolados foram identificados por provas
bioquímicas clássicas e pela amplificação de um fragmento do DNAr 16S. O perfil de
susceptibilidade dos isolados foi avaliado pela técnica de disco-difusão de acordo com as
normas do CLSI (Clinical Laboratory Satandards Intitute). Ao todo foram testados 11
antimicrobianos e isolados resistentes a pelo menos quatro classes de antimicrobianos
foram considerados multirresistentes. Ao todo, 106 e 89 isolados de P. aeruginosa foram
analisados dos Hospitais I e II, respectivamente. No Hospital I, 52,8% dos isolados foram
sensíveis a todos antimicrobianos testados; enquanto que somente 4,7% foram
multirresistentes. Os mais altos percentuais de isolados de P. aeruginosa resistentes do
Hospital I foram encontrados para a gentamicina, ticarcilina/ácido clavulânico e cefepime.
No Hospital II, 66,3% dos isolados foram sensíveis a todos os antimicrobianos testados; ao
passo que 33,7% isolados foram multirresistentes. Os isolados do Hospital II foram
resistentes a um maior número de antimicrobianos, principalmente, a amicacina,
gentamicina, ciprofloxacina, ceftazidima, imipenem, meropenem e cefepime. Isolados de P.
aeruginosa resistentes e até multirresistentes estão presentes nos efluentes dos hospitais
estudados. Por conseqüência, esses esgotos estão sendo lançados em rios tornando-os
reservatórios naturais de resistência a antimicrobianos.
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